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        Para fazer um grande edifício, eu teria vendido minha alma, como Fausto. Agora eu encontrei meu Mefistófeles. Não parecia menos atraente que o de Goethe.

        - Albert Speer (Speer 1970, 31).

      

      

      

      Ao longo dos anos Bertol Konrad Hermann Albert Speer, popularmente conhecido como Albert Speer, recebeu vários títulos – tanto oficiais quanto não oficiais. Ele foi chamado de “O Bom Nazista”, “Arquiteto de Hitler”, sucessor potencial de Hitler e futuro chanceler do Reich, e talvez o único réu penitente no primeiro julgamento de Nuremberg. Não há dúvida de que há muitas faces para Albert Speer: ele foi um homem que teve poder muito maior, durante a guerra, do que qualquer outro além de Hitler, e foi amplamente considerado para suceder Hitler; suas extraordinárias competências de organização elevaram a produção alemã ao seu ápice, em uma época em que os recursos eram mínimos; e isso era esperado por todos, inclusive por ele mesmo, que receberia a pena de morte, como outros líderes nazistas, mas, em vez disso escapou, pegando apenas vinte anos de prisão.

      Em face de seu envolvimento prolongado com o Partido Nazista, tanto como arquiteto de Hitler quanto na função de Ministro do Armamento, e de suas contribuições para a guerra ilegal travada pelo regime, emerge naturalmente a questão: Speer recebeu punição adequada? O veredito atípico refletiu a percepção de que Speer foi, de alguma maneira, “menos culpável” que os outros réus, ou ele arquitetou sua defesa de modo que reduzisse sua sentença? Os eventos que culminaram no julgamento de Nuremberg, e o próprio julgamento em si, fornecem pistas para responder a estas questões: o que podemos aprender sobre a personalidade de Speer, com base nas evidências disponíveis, e por que isso é importante?

      Nos anos seguintes ao julgamento, biógrafos têm ficado fascinados com a vida de Speer e têm procurado entender o homem por trás do enigma. O motivo para a fascinação é tanto sua proximidade de Hitler e do regime quanto suas ações no fim da guerra. Van Der Vat citou um perfil que o autor Sebastian Haffner fez para O Observador, publicado em 9 de abril de 1944: “Speer não era de forma alguma um nazista típico; como condutor da máquina de guerra, ele era mais importante, para os nazistas, do que Hitler” (Van Der Vat 1997, 191). Como ele mesmo admitiu, Speer operou milagres na produção da Alemanha e prolongou o esforço de guerra por meio de sua gestão eficiente das indústrias de infraestrutura e de armamento. Speer também projetou uma imagem de competência e inteligência silenciosas, contudo calculadas, que o distinguiram de seus colegas acusados. Além disso, Speer provou ser uma valiosa fonte de informação, tanto como entrevistado quanto como escritor, escrevendo vários livros sobre a máquina nazista. Tanto durante seu tempo na prisão quanto depois desse período, ele escreveu sobre o regime e seu papel nele, e procurou justificar suas ações, para si e para o mundo. Eram justificáveis? As maiores falhas de Speer foram sua ambição e sua recusa a enxergar atos obviamente desumanos? Ou Speer conseguiu realizar o último truque de mágica, convencendo a corte de seu envolvimento não intencional, enquanto apoiava totalmente o tratamento do regime nazista daqueles que oprimiam?

      A evidência apresenta o retrato de um homem complexo, que foi calculista e astuto, bem como vulnerável e ingênuo. Este livro argumenta que Speer foi um oportunista; ele se dispôs a concordar com os planos de Hitler para consolidar sua própria carreira e, depois, em Nuremberg, dispôs-se a mentir e a usar seu charme para ocultar a verdade, a fim de salvar-se do enforcamento. Speer não foi tão frio quanto seus companheiros réus no julgamento, nem se arrependeu quando confrontado com seus delitos; no entanto, suas ações em interesse próprio mudando suas crenças e assegurando sua posição a qualquer custo levantam a questão: ele era mesmo tão diferente dos demais naquele primeiro julgamento histórico?
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            OS VÁRIOS PAPÉIS DE SPEER: ARQUITETO, MINISTRO, ADMINISTRADOR

          

        

      

    

    
      Albert Speer nasceu em Mannheim, na Alemanha, em 1905, filho e neto de arquitetos. Tinha dois irmãos, Hermann e Ernst, e era o filho do meio. Em 1927, tirou sua habilitação de arquiteto e ouviu, pela primeira vez, com alguns colegas estudantes, Hitler falar em um comício na universidade. O discurso de Hitler e seu modo calmo e instigante, na época, cativaram Speer, e apenas poucos meses depois ele aderiu ao Partido Nazista. Em razão de alguma sorte e oportunidade, Speer foi notado por Hitler enquanto trabalhava para o Partido Nazista, e Hitler logo o colocou sob suas asas, tornando Speer uma parte de seu círculo fechado (Speer 1970).

      Speer desenvolveu uma relação próxima com Hitler, eles frequentemente faziam refeições juntos e passavam horas discutindo planos arquitetônicos para um futuro em que o poder do Reich refletisse as grandes ambições de Hitler. Durante esse tempo, ele projetou e construiu grandes edifícios para Hitler e, para todos os efeitos, tornou-se o arquiteto oficial do Terceiro Reich.

      Em 1942, Fritz Todt, ministro do armamento, foi morto em um acidente aéreo. Speer, mais uma vez chegando fortuitamente à sede, na noite anterior, foi indicado para o cargo vago de Todt e tornado ministro do armamento do Reich, supervisor de construção e chefe da Organização Todt, que era responsável por uma ampla variedade de projetos de engenharia em toda a Alemanha. Nos três anos seguintes, ele assumiu os armamentos navais e os aéreos, e ficou responsável por 14 milhões de trabalhadores, muitos dos quais faziam trabalhos forçados. Speer utilizou suas formidáveis habilidades organizacionais para aumentar a produção de armamentos e deu ao esforço de guerra alemão o impulso necessário. Ele foi um organizador magistral, que foi capaz de ir muito além de Todt na esfera de armamentos e produção bélica. Ele “se livrou, tão rápido quanto pôde, do sistema de coerção; [e] colocou toda a responsabilidade pela eficiência de uma unidade nas mãos do gerente local [...]” (Taylor 1992, 483). Relatos sugerem que Speer tenha sido, sozinho, responsável por ampliar a capacidade do Reich de continuar a guerra por mais dois anos.

      Em 1945, Albert Speer foi preso pelas forças norte-americanas e interrogado a respeito do esforço de guerra alemão. Em 20 de junho, ele foi indiciado pelo Tribunal Militar Internacional estabelecido em Nuremberg e acusado de todas as quatro denúncias da Carta. Speer foi condenado por duas acusações da indiciação, crimes de guerra e crimes contra a humanidade, e sentenciado a vinte anos de prisão, de que foi liberado em 1966. Speer publicou três livros, dos quais dois eram de natureza mais autobiográfica, e o terceiro sobre a SS. Ele faleceu em 1981, na Inglaterra.
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            NO JULGAMENTO EM NUREMBERG

          

        

      

    

    
      Speer estava entre os 24 indivíduos acusados no primeiro julgamento de Nuremberg, iniciado no dia 18 de outubro de 1945. A indiciação contra Speer era a seguinte: “O réu Speer, entre 1932 e 1945, foi membro do Partido Nazista, Reichsleiter, membro do Reichstag, ministro do armamento, chefe da Organização Todt, plenipotenciário geral do armamento no gabinete do Plano Quadrienal e presidente do Conselho de Armamento, usou os referidos cargos e sua influência pessoal de modo que participou do planejamento militar e econômico, bem como da preparação dos conspiradores nazistas para guerras de agressão e violação de tratados, acordos e garantias internacionais estabelecidos nas acusações um e dois da indiciação, incluindo mais precisamente o abuso e a exploração de seres humanos por trabalhos forçados na condução da ofensiva bélica. Ele autorizou e dirigiu crimes de guerra, estabelecidos na acusação três da indiciação, bem como participou deles, fazendo o mesmo em relação aos crimes contra a humanidade, estabelecidos na acusação quatro da indiciação.” (IMT)

      A indiciação foi comunicada aos prisioneiros em 20 de outubro de 1945, pelo Major Airey Neave, um soldado britânico e prisioneiro de guerra restituído. Ele descreveu Speer como “o mais forte de caráter e o mais genuinamente corajoso de todos os prisioneiros em Nuremberg. No entanto, era um homem em quem [ele] nunca poderia confiar” (Van Der Vat 1997, 251). A descrição de Neave a respeito de Speer no cárcere, esperando sua indiciação, serve ainda para demonstrar sua distinção diante dos outros prisioneiros, e talvez até para causar uma divisão, desde o início, entre ele e os demais, bem como de suas respectivas culpas. As considerações de Neave nos dão mais uma pista para o principal enigma que temos diante de nós: decifrar a verdadeira natureza do outrora arquiteto. “Speer era uma figura imponente entre os políticos de rua quebrados do Partido Nazista [...]ele parecia um professor universitário atlético que tinha se voltado para a administração pública [...]Ele era, eu achei, um homem de distinção muito considerável [...] [Seu] charme e aparente integridade pareciam resplandecer naquele lugar sórdido [...]” (Van Der Vat 1997, 251). Neave se propôs a questão que muitos estudiosos levantariam mais tarde: “por que esta pessoa educada e intelectual se tornou tão próximo de um confidente de Hitler? [...] [especialmente porque ele] parecia o homem civilizado que conheci naquela tarde”, (Van Der Vat 1997, 251) mas foi incapaz de obter uma resposta satisfatória.

      Dr. Gilbert, doutor em Psicologia e um funcionário da inteligência norte-americana, observou a reação de Speer à indiciação: “Speer [...] atraiu pouca atenção no início, mas aparentou ter uma ideia mais sincera e menos efusiva da culpa nazista do que qualquer outra pessoa” (Van Der Vat 1997, 251). Por mais acentuada que tenha sido essa culpa, ele devidamente se declarou “não culpado”, juntamente com os outros no
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